
Voto consciente: pra que?

Quem é meu candidato?

Fique atento à atuação do seu candidato: Quais são as 
propostas? Se já estiver atuando na política: É um par-

lamentar que protege os direitos dos trabalhadores ou que 
retira direitos? Quais são os projetos dele no Congresso? A 
decisão do voto deve ser pautada em informações verdadei-
ras. Pesquise, pergunte, questione.

Sem reflexão e análise, você pode favorecer grupos e repre-
sentantes que não se preocupam com as demandas sociais 
mais urgentes e que estejam prontos para retirar os direi-
tos dos bancários, como vale-alimentação, PLR, descanso 
aos finais de semana.

É você que escolhe seus representantes! Essa escolha precisa ser feita de 
forma consciente. Com o voto, o cidadão elege representantes que pode-

rão transformar a realidade da população por meio da elaboração de leis e 
aplicação do dinheiro público.

Por isso, é tão importante analisar as propostas e as ideias de cada candidato. 
Nem todo político é igual ou corrupto, existem aqueles que querem promover 
mudanças sociais.

O voto consciente é possível quando o eleitor conhece o candidato 
e identifica que ele está disposto a concretizar projetos que 
estejam alinhados às necessidades da população.

Aeleição deste ano define o futuro do país 
para os próximos quatro anos. A decisão 

está em suas mãos. Sim, o voto é um importan-
te instrumento de participação política e pode 
transformar a realidade do país e o seu cotidiano: 
das compras no supermercado à garantia do des-
canso aos finais de semana.

Não apenas o presidente, como também sena-
dores, deputados federais, governadores e de-
putados estaduais tomam decisões importantes, 
aprovando ou não leis e medidas, que terão im-
pacto direto no nosso dia a dia.



Garanta seus direitos

Defesa dos Bancos Públicos

Trabalho nos  fi nais de semana

Categoria unida, sindicato forte

Depois de muita luta e atuação junto aos parlamentares, o movimento sindi-
cal conseguiu suspender o debate sobre o Projeto de Lei 1043/2019, que li-

bera a abertura dos bancos aos sábados e domingos, na Câmara dos Deputados. 
A jornada atual preserva a saúde e a segurança dos trabalhadores e clientes. É 
uma conquista histórica da categoria bancária que pode voltar a ser ameaçada, 
dependendo dos parlamentares que forem eleitos.

A luta do sindicato em defesa da categoria depende também do apoio de parla-
mentares que respeitam os direitos dos bancários e bancárias. Antes de votar, 
analise quem está a favor e quem está contra a abertura das agências bancá-
rias aos sábados e domingos. O voto pode garantir o seu direito ao descanso e 
ao lazer!

Em um cenário tão adverso e prejudicial 
aos trabalhadores, os bancos iniciaram 

a Campanha Salarial de 2022 tentando re-
tirar direitos e impor perda salarial à cate-
goria bancária. Graças às mobilizações de 
bancários e bancários e ao empenho dos 
dirigentes sindicais, a Convenção Coletiva 
de Trabalho (CCT) foi renovada com manu-
tenção de todos os direitos e avanços para 
2022 e 2023.

Além de garantir a reposição da inflação 
para este ano e ganho real para o ano que 
vem, a categoria bancária conquistou um 
aumento diferenciado no VA e VR de 10%, 
além de um adicional de R  1.000,00 em 
VA, e reajuste da parcela adicional da PLR 
neste ano de 13%. Tudo isso só foi possível 
porque a categoria bancária é unida e tem 
um sindicato forte! E o seu voto na eleição 
pode fortalecer ou enfraquecer essa luta!

Você sabia que antes da reforma trabalhista os direitos 
conquistados no acordo coletivo anterior eram manti-

dos até que um novo acordo fosse firmado entre a empresa 
e o sindicato? Agora, os sindicatos precisam lutar pela ma-
nutenção de todos os direitos antes do vencimento do acor-
do em vigor, caso contrário, o trabalhador pode perder tudo!

Você é patriota? O seu voto pode ser um ato de defesa do patrimônio público. Há candidatos que defendem a privatiza-
ção de empresas, como a Caixa e o Banco do Brasil. Não permita que isso ocorra! Vote em candidatos que defendem 

essas empresas. São instituições lucrativas que desempenham um importante papel social na execução de políticas pú-
blicas e financiamento de setores como educação, agronegócio, infraestrutura, micro e pequenas empresas e agricultura 
familiar.

Esse é apenas um exemplo de retirada de direitos provoca-
da pelo Congresso Nacional e pelo Governo Federal. Tem a 
reforma da previdência, que dificultou o acesso à aposen-
tadoria, e a falta de revisão da tabela do imposto de renda, 
que faz a população pagar mais imposto! E são essas pesso-
as que você vai escolher no dia 2 de outubro. A conclusão é 
simples: Se escolher certo, não perde mais direitos!


